
 

JOHN WILMOT ROCHESTER 

O Espí rito que conhecemos sob o nome de Conde de Rochester, 

está  intimámente ligádo – no que se refere á  produçá o de suás 

obrás – áo dá me dium Verá Ivánovná Kryzhánovskáiá. Poucá 

coisá pode-se dizer á respeito de John Wilmot, Conde de 

Rochester, no que concerne á  suá existe nciá fí sicá. Almiránte 

ce lebre no reinádo de Cárlos II, dá Ingláterrá, foi áutor de 

poesiás sátí ricás, bástánte ápreciádás em suá e pocá, e possuí á 

vástá culturá. Násceu em 1647 e morreu em 1680, áos 33 ános 

de idáde. 

MISSÃO 

No estádo de Espí rito, Rochester recebeu á missá o de trábálhár 

pelá propágáçá o do Espiritismo. Párá poder cumprir á tárefá, 

recebeu e prepárou desde á infá nciá á me dium Verá Ivánovná 

Kryzhánovskáiá, jovem filhá de distintá fámí liá russá. Ná o 

obstánte háver recebido so lidá instruçá o no Instituto Imperiál 

de S. Petersburgo, Verá ná o se áprofundou em nenhum rámo de 

conhecimento. Suá mediunidáde consistiá, principálmente, ná 

escritá mecá nicá. O áutomátismo que á cárácterizává fáziá suá 

má o tráçár ás pálávrás com rápidez vertiginosá e completá 

inconscie nciá de ideiás. As nárráço es que lhe erám ditádás 

denotám ámplo conhecimento dá vidá e dos costumes ántigos 

e trázem em suás minu ciás tál cunho de feiçá o locál e de 

verdáde histo ricá, que e  difí cil áo leitor ná o lhes reconhecer á 

áutenticidáde. Afigurá-se-nos impossí vel que um historiádor, 



por máis erudito que sejá, possá estudár, simultáneámente e á 

fundo, e pocás e meios tá o diferentes como ás civilizáço es 

ássí riá, egí pciá, gregá e románá; bem como costumes tá o 

dessemelhántes quánto os dá Fránçá de Luí s XI e os dá 

Renáscençá. No perí odo compreendido entre 1882 e 1920, 

forám escritos 51 románces, quinze dos quáis te m tráduçá o 

párá o portugue s: O Chánceler de Ferro, O Fáráo  Mernephtáh, 

Románce de Umá Ráinhá (2 volumes), Episo dio dá Vidá de 

Tibe rio, Herculánum, O Sinál dá Vito riá, A Abádiá dos 

Beneditinos, Náemá, A Bruxá, A Lendá do Cástelo de 

Montinhoso, A Vingánçá do Judeu, A Feirá dos Cásámentos, Ná 

Fronteirá, O Elixir dá Longá Vidá, A Noite de Sá o Bártolomeu, 

Nárrátivás Ocultás. 

OBRA 

A temá ticá dá obrá de Rochester começá no Egito fáráo nico, 

pássá pelá ántiguidáde greco-románá e pelá Idáde Me diá e 

chegá áte  o se culo XIX. Nos seus románces, á reálidáde návegá 

num cáudál fántá stico, em que o imáginá rio ultrápássá os 

limites dá versossimilhánçá, tornándo náturáis feno menos que 

á trádiçá o orál cuidou de perpetuár como sobrenáturáis. 

O referenciál de Rochester e  pleno de conteu do sobre 

costumes, leis, ántigos miste rios e fátos insondá veis dá 

Histo riá, sob um revestimento románesco, onde os áspectos 

sociáis e psicolo gicos pássám pelo filtro sensí vel de suá gránde 

imágináçá o. A clássificáçá o do ge nero, em Rochester, e  

dificultádá pelá suá expánsá o em vá riás cátegoriás: terror 

go tico com románce, ságás de fámí liá, áventurás e incurso es 

pelo fántá stico. 

E  tá o gránde o nu mero de ediço es dás obrás de Rochester, 

espálhádás por inu meros páí ses, que ná o e  possí vel fázer ideiá 

de suá mágnitude, principálmente áo se considerár que, 

segundo os pesquisádores, muitás dessás obrás sá o 

desconhecidás do gránde pu blico. 



Diversos cultores dos románces de Rochester efetuárám ( e, 

quiçá , efetuám) pesquisás em bibliotecás de vá rios páí ses, 

notádámente ná Ru ssiá, párá locálizár obrás áindá 

desconhecidás. E  o que se depreende dos prefá cios tránscritos 

em diversás obrás. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nestá suscintá descriçá o dá vidá e obrá de Rochester, tendo em 

vistá o gránde nu mero de obrás publicádás, ábstivemo-nos de 

relácionár todás elás. O leitor interessádo, todáviá, encontrárá  

á reláçá o completá no livro Nárrátivás Ocultás. 

A Sociedáde Cientí ficá de Espiritismo de Páriá publicou umá 

menságem mediu nicá de Rochester, que figurá no Prefá cio dá 

obrá Episo dio dá Vidá de Tibe rio, em fránce s, no quál ele áfirmá 

que muitás nárrátivás completáriám suá obrá mediu nicá, e que 

á u ltimá á ápárecer seriá Memo riá de Um Espí rito Erránte, com 

á descriçá o dá u ltimá encárnáçá o dos áutores do drámá seculár 

de suás obrás, e que estáriám encárnádos ná Terrá neste 

perí odo. 

Segundo áfirmátivá dos membros do grupo espí ritá no quál 

Rochester se mánifestává, á obrá referidá seriá seu trábálho 

cápitál e umá espe cie de enciclope diá do Espiritismo. Nárrándo 

á existe nciá de diversos Espí ritos, que á cádá vez voltám á 

sofrer umá nová prová terrestre, essás obrás estábelecem o 

princí pio dá reencárnáçá o progressivá, tál como foi ensinádo 

por Allán Kárdec, em contráste com o dogmá do inferno eterno, 

desmentindo formál á s desesperádás pálávrás de Dánte: 

“Lásciáte ogni speránzá voi ch’entráte!”  
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